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Parasitismo por Calodium hepaticum em dois cães

Calodium  hepaticum  parasitism  in  two  dogs

RESUMO

Calodium hepaticum já foi relatado parasitando
o parênquima hepático de diversas espécies de mamíferos,
porém é infrequente em cães. O presente artigo tem o objetivo
de descrever dois casos de capilariose hepática em cães,
diagnosticados em um período de um mês na região de Santa
Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. O primeiro cão apresentava
sintomatologia clínica de insuficiência cardíaca, e ovos de
Calodium hepaticum foram encontrados ocasionalmente no
exame histopatológico do fígado. O segundo animal
apresentava mucosas ictéricas e ascite. No hemograma, ficou
evidente a presença de anemia arregenerativa e, na avaliação
de bioquímica sérica, percebeu-se aumento de fosfatase
alcalina, alanina aminotransferase e hipoalbuminemia. A
análise do liquido cavitário foi compatível com transudato
modificado. No exame histopatológico, foram observados
numerosos ovos bioperculados de Calodium hepaticum,
dispostos aleatoriamente pelo parênquima hepático, com
reação granulomatosa e fibrosa adjacente aos ovos. A existência
de maior número de cães infectados demonstra a necessidade
de controle da população de roedores.

Palavras-chave: capilariose, nematóide, insuficiência hepática,
cão.

 ABSTRACT

Calodium hepaticum has been reported as a
parasite of the hepatic parenchyma of many mammal species,
but it is not frequent in dogs. The present article aimed to
describe two cases of hepatic capillariasis in dogs, diagnosed
in a period of one month, in e Santa Maria city, Rio Grande do
Sul state, Brazil . The first dog presented clinical sintomathology

of cardiac insufficiency and Calodium hepaticum eggs were
occasionally found by histopathological examination of the
liver. The second animal presented icteric mucous membranes
and ascites. The hemogram revealed non-regenerative anaemia
and in the biochemistry serum were observed elevation of
alkaline phosphatase, alanina aminotransferase and
hypoalbuminemia. The cavitary liquid analysis was compatible
with modified transudate. In the histopathological examination,
numerous bioperculated eggs of Calodium hepaticum were
observed aleatorily distributed in the hepatic parenchyma, with
granulomatous and fibrous reaction adjacent to the eggs. The
occurrence of two cases in a short period of time suggests that
other dogs may be infected and requires a rodent population
control.

Key words: capillariasis, parasites, hepatic insufficiency, dog.

Calodium hepaticum, outrora denominado
Capillaria hepatica, é um nematódeo pertencente à
família Trichuroidae, sendo relatado parasitando o
parênquima hepático de mais de 40 espécies de
mamíferos, tais como cães, gatos, suínos, macacos e
coelhos, sendo mais comumente encontrado em
roedores, especialmente nos ratos (SAWAMURA et
al., 1999; SANTOS et al., 2001; RUAS et al., 2003). A
alta prevalência e baixa intensidade de infecção em
Rattus norvegicus sugerem que essa espécie seja o
hospedeiro primário de C. hepaticum (ILHA &
BARROS, 2000).
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A infecção por C. hepaticum ocorre por
ingestão dos ovos infectantes liberados do fígado, após
morte e decomposição do hospedeiro, por canibalismo
ou por predação (FARHANG-AZAD & SCHLITTER,
1978; REDROBE & PATTERSON-KANE, 2005). O
hábito de predação em animais domésticos de rua
contribui para a disseminação de ovos, constituindo
fonte de infecção para eles, para outros animais e para
o homem (ILHA & BARROS, 2000).

A capilariose hepática é rara em caninos e
geralmente é um achado incidental de necropsia. No
entanto, ocasionalmente, esses pacientes podem exibir
sinais clínicos de insuficiência hepática, como anorexia,
vômito, diarréia, icterícia, ascite e distúrbios
neurológicos (ILHA & BARROS, 2000), atribuídos à
encefalopatia hepática (TABOADA & DIMSKI, 1995).
O diagnóstico é obtido por meio dos típicos achados
histopatológicos de ovos bioperculados no fígado
(SOLOMON & HANDLEY, 1971; SAWAMURA et al.,
1999). O tratamento na espécie canina ainda é
desconhecido; entretanto, em humanos, têm sido
utilizadas drogas antinematoides de amplo espectro,
como albendazol e tiabendazol (SAWAMURA et al.,
1999).

Este trabalho tem o objetivo de relatar a
ocorrência, os sinais clínicos e as lesões macro e
histológicas associadas ao parasitismo por C.
hepaticum em dois cães atendidos em abril de 2008, no
Hospital Veterinário da Universidade Federal de Santa
Maria (UFSM).

O primeiro cão atendido era um macho, de
13 anos de idade e sem raça definida. Conforme relato
do proprietário, o paciente era cardiopata e estava
sendo tratado com furosemida, maleato de enalapril e
digoxina. Havia recebido superdosagem de digitálico,
passando a apresentar vômito bilioso abundante. No
exame físico, o paciente apresentava mucosas rosadas,
temperatura retal de 38,5ºC e estado nutricional regular.
Na palpação abdominal, percebeu-se presença de
líquido abdominal livre e, na auscultação torácica, ficou
evidente abafamento dos sons cardiopulmonares. O
exame radiológico revelou aumento na densidade
radiográfica da cavidade torácica, obscurecendo a
silhueta cardíaca, imagem compatível com efusão
pleural. Posteriormente à drenagem torácica, foi
realizada nova avaliação radiológica, na qual foi
evidenciada cardiomegalia. O líquido peritoneal foi
classificado como transudato modificado, confirmando
o diagnóstico de insuficiência cardíaca. O paciente foi
internado, passando a receber fluidoterapia e
metoclopramida. Em razão da piora do quadro geral, o
cão foi submetido à eutanásia.

Na necropsia, foi observada discreta
endocardiose valvar mitral. O fígado apresentava
superfície capsular com aspecto reticulado (coloração
mesclada de amarelo e vermelho), levemente granular e
aspecto arenoso ao corte. Na histologia foram
observados numerosos ovos bioperculados de C.
hepaticum e em associação a esses ovos havia necrose
multifocal, mineralização e fibrose.

O segundo animal era um cão macho, de
nove anos de idade e sem raça definida. Apresentava
histórico de aumento progressivo de volume abdominal
e dificuldade para defecar há uma semana. No exame
físico, constataram-se mucosas ictéricas e efusão
abdominal. Foram realizados exames complementares
de bioquímica sérica, hemograma e análise do líquido
peritoneal. As alterações encontradas foram: aumento
da fosfatase alcalina (279UI L-1), hipoalbuminemia (0,85g
dL-1), leucocitose por neutrofilia (21.500 μL-1) e anemia
normocítica normocrômica (hematócrito: 21%; VCM:
68,6fL; CHCM: 31,0%). O líquido peritoneal foi
classificado como transudato modificado. O cão
permaneceu internado por uma semana sem apresentar
melhora clínica, mesmo com a instituição de tratamento
de suporte com fluidoterapia, antibiótico (Cefalotina,
30mg kg-1, IV, TID; Metronidazol, 25mg kg-1, IV, BID) e
diurético (Furosemida, 2mg kg-1, SC, TID). A pedido do
proprietário, foi realizada eutanásia.

Na avaliação macroscópica do fígado do
segundo animal, verificou-se coloração esverdeada e
aspecto micronodular na superfície natural e de corte.
Na avaliação histológica, ficou evidente presença de
fibrose em ponte e múltiplos nódulos de regeneração
de hepatócitos, hiperplasia de ductos biliares e fibrose
(Cirrose Hepática). Foram observados numerosos ovos
bioperculados de C. hepaticum, dispostos
aleatoriamente pelo parênquima hepático, com reação
granulomatosa e fibrosa adjacente aos ovos.
Estabeleceu-se o diagnóstico de cirrose e capilariose
hepática.

Conforme o histórico clínico e laudo
histopatológico do cão 1, a causa da morte não foi o
parasitismo por C. hepaticum, sendo considerado um
achado incidental. Com relação ao segundo cão, não
foi possível definir se o animal apresentava cirrose e
posteriormente foi infectado pelo parasita ou se o
intenso parasitismo incitou a ocorrência de cirrose. As
alterações histopatológicas encontradas no último cão
condizem com as observadas por SAWAMURA et al.
(1999), os quais relataram que a desintegração dos
parasitas e liberação dos ovos no fígado provocam
necrose hepática, reação inflamatória e fibrose septal,
frequentemente tendendo à cirrose.
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A infecção por C. hepaticum não é frequente
em cães. Conforme relatado por CERUTI et al. (2001),
de aproximadamente 500 cães e gatos necropsiados na
Faculdade de Medicina Veterinária de Milão, apenas
um cão foi positivo. Esses dados assemelham-se aos
observados em um trabalho realizado por ILHA &
BARROS (2000), no Laboratório de Patologia
Veterinária da Universidade Federal de Santa Maria,
em que, de 3.927 cães e 435 gatos necropsiados, nove
cães (0,23%) e seis gatos (1,38%) apresentaram
capilariose hepática. Ressalta-se aqui o fato de os dois
casos de capilariose hepática terem sido
diagnosticados em um curto espaço de tempo (30 dias),
o que diferencia dos trabalhos descritos anteriormente
e evidencia uma situação de alerta aos veterinários da
região para essa doença.

Em caninos os relatos clínicos são escassos;
porém, quando ocorrem, os sinais clínicos são
característicos de doenças hepáticas (ILHA &
BARROS, 2000). A manifestação de ascite e icterícia no
segundo cão descrito confirma essa condição. A
ausência de sinais de regeneração de medula óssea no
esfregaço sanguíneo desse paciente descartou causas
pré-hepáticas de icterícia, como as anemias hemolíticas,
conforme descrevem PIEK et al. (2008). Em
contrapartida, a ocorrência de icterícia e o aumento
das enzimas hepáticas e hipoalbuminemia permitiram
concluir se tratar de uma icterícia fundamentalmente
de origem hepática, como relatado por HONECKMAN
(2003) e WATSON (2004). A respeito das características
do líquido cavitário obtido desse paciente, ainda que a
insuficiência hepática resulte em hipoalbuminemia e
consequentemente na formação de ascite por
transudato puro, a formação de liquido peritoneal
característico de transudato modificado também pode
ocorrer se a hipoalbuminemia for complicada por
hipertensão venosa sistêmica (COWELL et al., 1999),
como no segundo cão ora relatado.

CERUTI et al. (2001) relataram a presença
de ovos de C. hepaticum no fígado de 36% dos ratos
(R. norvegicus) analisados, não sendo observados
sinais sistêmicos de alterações compatíveis com
insuficiência hepática, o que corrobora a hipótese de
que os ratos atuam como hospedeiros primários de C.
hepaticum e como principais reservatórios do parasita
em muitas áreas urbanas. Conforme relato dos
proprietários, os dois cães aqui descritos tinham
contato com ratos nos locais onde viviam, os quais
devem ter atuado como fonte de infecção para esses
animais.

Desconhece-se a importância clínica da
capilariose hepática em caninos; entretanto, o hábito
de predação de cães de rua contribui para a

disseminação dos ovos, constituindo-se fontes de
infecção para os outros animais e para o homem. O
contato de seres humanos com ratos e cães, devido ao
caráter zoonótico do parasita, pode ser considerado
um risco à saúde pública, especialmente em crianças
(ILHA & BARROS, 2000).

Conclui-se que o diagnóstico de parasitismo
por C. hepaticum em dois cães em um curto intervalo
de tempo sugere probabilidade da existência de maior
número de animais infectados, porém sem diagnóstico.
O diagnóstico dessa doença é custoso, pois os
pacientes podem ser assintomáticos ou apresentar
sintomatologia comum a várias desordens hepáticas,
além do fato de o diagnóstico ser estabelecido
exclusivamente pelo exame histopatológico desse
órgão. Vale ressaltar que a principal medida de controle
da doença é impedir o contato de cães com roedores,
uma vez que estes são os principais hospedeiros do
parasita.
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